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Costa, M.F. Extrato hidroetanólico das folhas de Eugenia aurata e de Eugenia 
punicifolia (HBK) inibe a migração neutrofílica por mecanismos distintos. 2015. 
70 f.: il. Dissertação de Mestrado – Faculdade de Ciências e Letras de Assis - 
Universidade Estadual Paulista. Assis, 2015. 

RESUMO 

A família Myrtaceae vem sendo estudada quanto ao seu potencial na regulação da 
menstruação, dor, desordens intestinais, infertilidade, nas suas atividades 
antifúngica, purgativa e anticâncer, no tratamento de resfriados, tosse e em outras 
afecções do trato respiratório. Em meio a seus membros, as espécies de Eugenia 
spp., ricas em compostos fenólicos, parecem apresentar efeitos pró e anti-
inflamatórios quando testados in vivo e in vitro. Dentre as células atuantes de forma 
pioneira na inflamação, estão os neutrófilos. Eles são um alvo de estudo no controle 
de processos inflamatórios agudos e crônicos, por meio da elucidação de como 
substâncias agem, por exemplo, nas diferentes etapas de seu recrutamento. Assim, 
o objetivo principal deste trabalho foi avaliar o potencial efeito anti-inflamatório do 
extrato hidroetanólico de folhas de Eugenia aurata - EA e Eugenia punicifolia – EP, 
sobre atividades neutrofílicas. Foram avaliados os processos de adesão e 
desgranulação celular e a geração das armadilhas extracelulares neutrofílicas 
(NETs- Neutrophil Extracellular Traps) em neutrófilos humanos. Os resultados 
mostram que o EA inibe o processo de adesão, enquanto que o EP, a 
desgranulação, e, ademais, ambos inibem a liberação de DNA (NET), na ausência 
de efeito citotóxico. Tais resultados corroboram o uso desses extratos na medicina 
popular. Além disso, sugerem seu potencial no desenvolvimento de medicamentos 
fitoterápicos com propriedades anti-inflamatórias.  
 

Palavras-chave: Inflamação. Myrtaceae. Eugenia. Neutrófilos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Costa, M.F. Hydroethanolic extract from the leaves of Eugenia aurata and 
Eugenia punicifolia (HBK) inhibit neutrophil migration by different 
mechanisms. 2015. 70 f.: il. Dissertação de Mestrado – Faculdade de Ciências e 
Letras de Assis - Universidade Estadual Paulista. Assis, 2015. 

ABSTRACT 

Myrtaceae family has been studied for its potential in regulating menstruation, pain 
and intestinal disorders, infertility, as well as antifungal, purgative and anticancer 
agent, and in addition to treat colds, cough and other respiratory ailments. Amid its 
members, Eugenia spp species appear to have pro and anti-inflammatory effect once 
examined in vivo and in vitro. Among the first cells which act on inflammation site, 
there are the neutrophils. They are a matter of study in the controlling of acute and 
chronic inflammatory processes, through elucidation of how substances act, for 
example, in different steps of their recruitment. Therefore, the main aim of this study 
was to evaluate the potential anti-inflammatory effect of hydroethanolic extract of 
Eugenia aurata leaves - EA and Eugenia punicifolia - EP, on neutrophil activities. We 
evaluated the adhesion process and cell degranulation, as well NETs (Neutrophil 
Extracellular Traps NETs) generation in human neutrophils. The results show that EA 
inhibits adhesion, while EP degranulation, and further, both inhibit the release of DNA 
(NET), in the absence of cytotoxic effect. These results give support to the use of 
these extracts in the popular medicine. Furthermore, they demonstrate a potential of 
both extracts for the development of phytomedicines with anti-inflammatory 
properties 
 

 

Keywords: Inflammation. Myrtaceae. Eugenia. Neutrophils.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1 EXTRATOS VEGETAIS: IMPORTÂNCIA E POTENCIALIDADE 

FARMACOLÓGICA 

 O uso de produtos naturais com a finalidade de tratar patologias acompanha a 

humanidade desde seus primórdios. As plantas medicinais representam a forma 

mais antiga de tratamento medicinal e os primeiros registros de utilização de plantas 

para esse fim provém da China (~3000 a.C.), onde o imperador Shen Nung compilou 

o Pen Tsao (Compêndio de Matéria Médica Chinesa) (Andréo, 2008).  A diversidade 

química de compostos existentes na matéria vegetal colaborou para que tal fosse 

utilizado não só como um agente curativo, como também agente alucinógeno 

(eventualmente mediando a relação entre humanos e as divindades), agente de 

defesa contra animais, agente de auxílio na caça e também, inclusive, como agente 

de execução de prisioneiros. Tais compostos utilizados ao longo da história da 

humanidade para fins tão difusos são resultados da complexa interação com o meio 

ambiente, na qual é fundamental a garantia da sobrevivência. Desta forma, tais 

compostos, também chamados metabólitos, destacam-se pela ampla gama de 

aplicação biológica. 

A importância da utilização de produtos naturais no combate a diferentes 

moléstias humanas pode ser percebida se for considerado que, apesar de todos os 

avanços da medicina moderna, cerca de 30% de todas as drogas avaliadas como 

agentes terapêuticos são derivados de metabólitos secundários (Calixto, 2005; 

Veiga-Junior e Mello, 2008; Lage, 2011). Dentre os fármacos derivados de 

metabólitos secundários vegetais, podem-se citar o taxol (antitumoral), cafeína 
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(estimulante), atropina (anticolinérgico), artemisina (antimalárico), forskolina (bronco- 

e vasodilatador), plaunotol (antiúlcera) (Andréo, 2008; Lage 2011), o que evidencia o 

grande potencial dos vegetais para o desenvolvimento de novos medicamentos. 

Diversos fatores têm incentivado a procura por novas drogas de origem vegetal. A 

resistência microbiana desenvolvida com o passar do tempo às drogas comumente 

utilizadas, a procura por drogas mais eficazes e de maior acesso à população, além 

de estudos que visem preservar a biodiversidade (agregando valor às espécies) são 

alguns desses fatores. Dentro desse contexto deve-se enfatizar a vasta diversidade 

florística brasileira e a enorme potencialidade farmacológica que a mesma oferece. 

O Brasil, em termos florísticos, abrange cerca de 20% da diversidade mundial 

(Calixto, 2003). Dentre os biomas brasileiros detentores de tal diversidade destaca-

se o cerrado, o qual é representado pelo conjunto de ecossistemas que ocorrem no 

Brasil Central, sendo uma das principais zonas de biodiversidade do mundo (Myers 

et al., 2000). A grande diversidade química e de espécies destas plantas, estão 

associadas com a heterogeneidade espacial do Cerrado e o distanciamento 

filogenético entre as mesmas (Machado et al., 2004), e isso pode vir a ser útil tanto 

para a indústria farmacêutica, como para a alimentícia ou para a cosmética 

(Caramori, 2004). 

Muitas das espécies vegetais presentes no Cerrado, pertencem as mais variadas 

famílias e têm sido empregadas popularmente no tratamento de diversas doenças, 

como é o caso das Myrtaceae (Almeida et al., 1998). A família Myrtaceae, composta 

por 3000 espécies e cerca de 80 gêneros se destaca devido sua ampla distribuição 

em todos os ecossistemas brasileiros (Fabris e Cesar, 1996). 

 Dentro dessa família, o gênero Eugenia, com mais de 500 espécies, das quais 

cerca de 400 se encontram no Brasil, assume destaque na medicina popular, 
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principalmente no tratamento de ferimentos e infecções intestinais (Adebajo et al., 

1989). Desse gênero já foram isolados flavonoides e taninos, além de triterpenos e 

óleos essenciais (De Oliveira et al., 2005), e descritas várias atividades 

farmacológicas.  

Dentre os usos na medicina popular, cita-se, por exemplo, a infusão da 

entrecasca de Eugenia dysenterica (cagaita) como antiinflamatório (Coelho et al. 

2005). A partir do extrato aquoso das folhas de Eugenia uniflora foram isolados 

compostos fenólicos com atividade antioxidante (Kade et al., 2008).  De Eugenia 

jambolana (muito utilizada na medicina tradicional no tratamento de diabetes) e a 

partir de seu extrato hidroetanólico 70% foram isolados flavonóides (Sharma et al. 

2008). Em outro trabalho, foram identificados no extrato hidroalcoólico de E. 

brasiliensis os compostos fenólicos quercetina, catequina e galocatequina com 

elevada atividade anti-inflamatória (Pietrovski et al., 2008).  

Além desses, encontram-se relatadas na literatura as atividades anti-inflamatória 

(de Eugenia uniflora por indução de úlceras em ratos, conforme Falcão et al., 2005 

apud Schapoval et al.,1994), a antifúngica (de Eugenia uniflora e outras espécies, 

segundo Lima et al., 2006), a analgésica e antipirética (de Eugenia umbeliflora, 

conforme Kuskoski et al., 2003); a hipotensiva (de Eugenia uniflora L  por Consolini 

et al., 1999).  Também a antidiabética (de Eugenia jambolana segundo Ravi et al., 

2005, Myrcia uniflora e outras espécies, conforme Barbosa-Filho et al., 2005), a 

antioxidante (de Eugenia uniflora e outras espécies, por Velazquez et al., 2003), a 

antimicrobiana dos óleos essenciais (de Eugenia stipitata  por Medeiros et al., 2003; 

de Eugenia dysenterica  por Costa et al., 2000).  Além dessas, citam-se o efeito 

farmacológico de extrato aquoso sobre a neurotransmissão nicotínico-colinérgica (de 

Eugenia punicifolia por Grangeiro et al., 2006) e a avaliação da capacidade anti-
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inflamatória de extratos orgânicos sobre uma lesão muscular em camundongos 

distróficos sob a influência da ativação seletiva do receptor de acetilcolina α7 (de 

Eugenia punicifolia por Leite et al., 2010), dentre outros. 

O controle de processos inflamatórios agudos/ crônicos e/ou patológicos como 

artrite reumatóide, asma, vasculite, e outras doenças como câncer, aterosclerose, 

diabetes é de grande interesse, uma vez que tais processos e doenças podem ter 

relação com os danos causados pela gênese de radicais livres (Degaspari e 

Waszczynskyj, 2004), a qual pode ser minimizada por substâncias antioxidantes, 

como por exemplo, os compostos fenólicos presentes no gênero Eugenia.  

O conhecimento das importantes funções que os compostos fenólicos podem vir 

a desempenhar na imunidade inata se faz importante, uma vez que representa uma 

alternativa extremamente viável de exploração da modulação de resposta 

imunológica, por meio da utilização da biodiversidade nacional (agregando valor de 

preservação à mesma), além do desenvolvimento de uma estratégia terapêutica, a 

qual vise auxiliar no combate às infecções em suas fases iniciais ou mesmo 

crônicas. 

 

 

1.2 INFLAMAÇÃO AGUDA 

A inflamação ou resposta inflamatória é uma reação do organismo a uma infecção 

ou a alguma lesão tissular, sendo, portanto, entendida como o recrutamento e 

ativação de células imunes frente uma infecção ou injúria (Amulic et al., 2012). 

Macroscopicamente, caracteriza-se pela presença de dor, edema, calor, rubor, 

devido a alterações vasculares coordenadas por mediadores inflamatórios. Tais 

alterações englobam a vasodilatação, a expressão de moléculas de superfície pelas 
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4. CONCLUSÕES GERAIS 
 

Os neutrófilos atuam como células efetoras no controle de processos 

inflamatórios agudos e crônicos, e os extratos hidroetanólicos de folhas de Eugenia 

aurata (EA) e de Eugenia punicifolia (EP) se mostram aptos a modular algumas de 

suas respostas, por atuarem na inibição de etapas do recrutamento neutrofílico. O 

EA inibe o processo de adesão, enquanto que o EP, a desgranulação (secreção de 

elastase). Ademais, ambos inibem a liberação de DNA (NETose). Além disso, o EA e 

o EP, cujas composições fenólicas são diferentes, não apresentam efeitos tóxicos 

aos neutrófilos nas concentrações estudadas ex vivo (0,1; 10 e 1000 µg/mL). Esses 

resultados, em conjunto, mostram o efeito anti-inflamatório desses extratos, o que 

sugere o seu potencial no desenvolvimento de fitoterápicos com propriedades anti-

inflamatórias. Estudos futuros são necessários para o entendimento dos 

mecanismos moleculares envoltos pelos efeitos do EA e do EP, correlacionando-os 

aos seus componentes fitoquímicos. 
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